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RESUMO:  

Este estudo buscou apresentar os resultados de uma vivência pedagógica do Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão de Turismo do Instituto Federal de Alagoas, apoiada na 

interdisciplinaridade entre três componentes curriculares, cujo intuito foi possibilitar aos 

docentes e discentes terem visões prognósticas de fomento e sustentabilidade da atividade 

turística. Por meio de uma abordagem qualitativa, utilizou-se a técnica Design-based 

Research – DBR, a fim de fomentar o turismo em um município do Estado de Alagoas, 

relacionando as vivências pedagógicas da sala de aula com a realidade externa, a partir da 

descrição dos relatos docentes e discentes matriculados no semestre 2023.2. Como principais 

resultados, têm-se: o interesse dos turistas por experiências mais intimistas; o fortalecimento 

do Turismo de Base Comunitária (TBC) como alternativa sustentável local; uma oferta 

formativa que propicie a ampliação do olhar diagnóstico para a atividade de agenciamento 

turístico. Portanto, foi possível, por meio da interdisciplinaridade desenvolvida no curso de 

Gestão de Turismo, proporcionar aos alunos uma experiência de gestão para o 

desenvolvimento do TBC. 

 

Palavras-chave: Turismo. Interdisciplinaridade. Vivências pedagógicas. Relato de 

experiência. 

 

 

 

ABSTRACT:  

This study sought to present the results of a pedagogical experience of the Higher Education 

Course in Tourism Management of the Federal Institute of Alagoas, supported by the 

interdisciplinarity between three curricular components, whose purpose was to enable 

teachers and students to have prognostic visions of the sustainability of tourism activity. 

Through a qualitative approach, the Design-based Research (DBR) technique was used to 

promote tourism in a municipality of the State of Alagoas, relating the pedagogical 

experiences of the classroom with the external reality, based on the description of the reports 

of teachers and students enrolled in the 2023.2 semester. The main results are the interest of 

tourists in more intimate experiences; the strengthening of Community-Based Tourism (CBT) 

as a local sustainable alternative; and a training offer that provides a broader diagnostic view 

of the tourism agency activity. It was therefore possible, through the interdisciplinary 

approach developed in the Tourism Management course, to provide students with a 

management experience for the development of CBT. 

 

Keywords: Tourism. Interdisciplinarity. Pedagogical experiences. Experience report. 
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Este estudio buscó presentar los resultados de una experiencia pedagógica del Curso Superior 

de Tecnología en Gestión Turística del Instituto Federal de Alagoas, sustentada en la 

interdisciplinariedad entre tres componentes curriculares, cuyo objetivo fue posibilitar a 

profesores y estudiantes tener visiones pronósticas de sostenibilidad de la actividad turística. 

A través de un enfoque cualitativo, se utilizó la técnica Design Based Research – DBR para 

promover el turismo en un municipio del Estado de Alagoas, relacionando las experiencias 

pedagógicas del aula con la realidad externa, a partir de la descripción de los informes de los 

profesores y estudiantes matriculados en el semestre 2023.2. Los principales resultados 

incluyen: el interés de los turistas por experiencias más íntimas; el fortalecimiento del Turismo 

Comunitario como alternativa local sostenible; una oferta formativa que proporcione la 

ampliación de la perspectiva diagnóstica de la actividad de la agencia turística. Así, fue 

posible, a través de la interdisciplinariedad desarrollada en la carrera de Gestión Turística, 

proporcionando a los estudiantes del curso una experiencia de gestión para el desarrollo de la 

TDC. 

 

Palabras clave: Turismo. Interdisciplinariedad. Experiencias pedagógicas. Informe de 

experiencia.  

 

 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No mundo do trabalho, nas últimas décadas, tem-se observado uma crescente demanda 

por uma mão de obra cada vez mais qualificada e com formação acadêmica de nível superior. 

A expansão do ensino superior - lócus da formação de indivíduos críticos, qualificados e cultos 

- passou a ser compreendida como a principal estratégia adotada por gestores públicos que 

buscam garantir o desenvolvimento de uma sociedade e, consequentemente, o 

desenvolvimento econômico de um país (Delors et al., 1998), proporcionando uma maior 

empregabilidade, um reconhecimento profissional e, consequentemente, a melhoria da 

qualidade de vida àqueles que conseguem concluir um curso superior. 

O Brasil, como outros países, proporcionou nas últimas décadas investimentos 

maciços em políticas públicas voltadas à expansão da oferta de vagas e à democratização do 

acesso ao Ensino Superior (ES), proporcionando uma mudança significativa no perfil dos 

estudantes que ingressam em cursos de graduação. Tradicionalmente, o acesso ao ES sempre 

foi um privilégio de uma pequena elite socioeconômica, mantendo excluída uma parcela 

significativa da população de baixa renda. Na atualidade, presencia-se um crescimento 

significativo do número de estudantes que ingressam no ES com trajetórias escolares e 

histórias de vida distintas. 
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É nesse contexto que surgem os “novos públicos” nas Instituições Públicas de Ensino 

Superior no Brasil, os quais são representados por sujeitos com expressiva diversidade 

psicossocial e cultural. Antes excluídos, esses estudantes ingressam agora na universidade, 

buscando agregar novos conhecimentos e uma maior qualificação técnica/profissional 

(Pereira-Neto; Almeida, 2023; Valadas et al., 2016). Nesse cenário percebe-se que muitos 

desses estudantes, obrigados a assumir responsabilidades familiares e profissionais 

precocemente, foram impelidos a interromperem a sua trajetória escolar por anos e, só em 

uma idade mais avançada, conseguiram ingressar na vida acadêmica.  

Os estudantes, oriundos das camadas sociais mais baixas, acedem à universidade 

buscando não somente a capacitação para a produção de saberes, mas procuram uma formação 

técnica/acadêmica - indispensável à participação em projetos sociais e à realização pessoal e 

profissional. Afinal, acreditam que só com uma formação acadêmica superior é possível 

romper com a estratificação social dominante e garantir a mobilidade social e econômica 

ascendente (Almeida; Soares, 2004; Pereira Neto, 2023). 

Acostumadas a lidar com um perfil de estudante tradicional, com uma trajetória escolar 

linear – homogênea – as Instituições de Ensino Superior (IES) não estavam preparadas para 

uma mudança tão significativa e, consequentemente, não possuíam políticas que garantissem 

as condições necessárias à adaptação acadêmica e, consequentemente, ao sucesso acadêmico 

desse “novo público” (Almeida et al., 2012; Heringer, 2018). Não muito raro, observa-se que 

grandes instituições de ES, pautadas pela impessoalidade, tão presente no universo de 

promoção da meritocracia - um ambiente de cobrança acadêmica, de incentivo à produtividade 

e ao rendimento de excelência – apresenta-se como obstáculo para a adaptação acadêmica de 

alguns estudantes, que, por não atenderem às expectativas da instituição, podem não 

desenvolver um sentimento de pertença, fazendo emergir um desconforto emocional e social, 

potencializando a propensão ao abandono e ao insucesso escolar (Casanova, 2020; Tinto, 

2012). 

A cultura acadêmica no ensino superior precisa reconhecer o protagonismo que esse 

“novo público” exerce no momento atual da educação, valorizando suas estratégias de 

aprendizagem, suas crenças de autoeficácia e as suas competências de autorregulação. 

Concorda-se que, a partir das considerações tecidas, as instituições de ensino superior e seus 

docentes precisam estabelecer um novo capital social, promovendo ações institucionais que 

https://doi.org/10.38090/recs.vol7.n13.a21574


PEREIRA, Jasete Maria da Silva; SOUZA, Jackson de; PEREIRA 

NETO, Lauro Lopes; SILVA FILHO, Francisco Airton Bastos 

 

  
 

Revista Educação e Ciências Sociais, UNEB, Salvador.v.7, n13, jul – dez. de 2024 - ISSN 2595-9980 
DOI:https://doi.org/10.38090/recs.vol7.n13.a21574 

109 

visem a construção de um ambiente de aprendizagem mais plural e flexível, reinventando 

práticas pedagógicas e metodologias de ensino, como também tornar  os relacionamentos 

acadêmicos mais colaborativos (Pereira Neto, 2023). Ao considerar tais perspectivas, este 

texto buscou validar o processo de ensino aprendizagem ousando desmitificar a 

indissociabilidade entre teoria e prática, na intenção de responder a problemática: é possível 

integrar uma ou mais disciplinas, de modo que possibilite aos docentes e discentes vislumbrar, 

em contextos reais do segmento turístico, ações de base comunitária sustentáveis e intimistas?     

Os resultados qualitativos são apresentados nessa comunicação, por meio de relatos 

das vivências pedagógicas docentes, desencadeadas nas atividades interdisciplinares no 

segundo e quarto semestres do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo do 

Ifal/Maceió, com objetivo de possibilitar aos docentes e discentes, através de atividades de 

coparticipação, terem visões prognósticas de fomento e sustentabilidade da atividade turística, 

respeitando as diversidades histórico-culturais do município estudado. Assim, acredita-se que, 

docentes e discentes ao engajarem-se nas vivências da comunidade, desconstruirão um 

modelo de ensino composto por métodos e técnicas tradicionalmente impostos pela cultura 

acadêmica. 

 

2 TURISMO E INTERDISCIPLINARIDADE: APROXIMAÇÕES NO CURSO 

SUPERIOR 

 

Ao longo do tempo, o turismo vem sendo estudado como um fenômeno social a partir 

de diferentes perspectivas sociais. Embora, na maior parte dos casos, a investigação seja 

associada a questões econômicas, existem também estudos na área da sociologia, 

antropologia, geografia e psicologia que contribuem para a compreensão do fenômeno 

turístico. Dependendo do ponto de vista dado ao conceito ou do campo de formação daqueles 

que o definem, eclodem várias abordagens para o estudo do turismo, que apontam o segmento 

como um constructo com uma multiplicidade de variáveis pessoais, geográficas, políticas, 

sociais e econômicas que impactam significativamente na sua concepção.  

 (...) um fenómeno global de produção e consumo, para além da complexidade da 

sua interação com os diferentes ambientes, sociedades e culturas, os quais (grifo 

nosso) justificam a atenção académica (...) possui uma natureza complexa e, por 

isso, requer vários métodos e disciplinas que interatuam para produzir 

conhecimentos que possam contribuir para uma maior compreensão do fenómeno 

(Marujo, 2016, p. 114) 
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Portanto, nenhuma ciência social, seja ela a economia, sociologia, antropologia, 

história, geografia ou mesmo a psicologia pode reivindicar para si o monopólio do turismo. 

De fato, o papel que o turismo exerce sobre as distintas dimensões da sociedade, país ou região 

implica conceber a investigação no campo do turismo de natureza multidisciplinar e 

interdisciplinar. Esse fenômeno sociocultural e econômico tem solicitado das instituições de 

ensino inserirem nos projetos de cursos outras áreas do conhecimento, como a História, a 

Sociologia, a Antropologia, a Geografia e a Economia, haja vista o desenvolvimento do 

segmento projetar-se a partir da perspectiva da produção encadeada.  

No Brasil, os cursos superiores de Turismo iniciam na década de 1970 (Perinotto; 

Santos; Brito, 2016), mas a pesquisa na área não necessariamente acompanha este evento, 

visto que pelo seu caráter multidisciplinar, diversas disciplinas, de diferentes áreas de 

formação estudam conteúdos que interferem e são interferidos pelo turismo, com estudos 

isolados em diversos cursos de graduação e de pós-graduação (Farias; Sonaglio, 2013). Dessa 

forma, a pesquisa na área pode ter iniciado antes mesmo do surgimento dos cursos superiores, 

visto que o mercado turístico já era uma realidade no país, porém, de forma ainda incipiente 

e fragmentada, haja vista que os cursos emergiram com um viés tecnicista, na medida em que 

se estimulava a produção de material didático em grande quantidade para atender à demanda 

(Leal, 2011). 

Tal fragmentação, característica da multidisciplinaridade, segundo (Rejowski, 2010), 

pouco contribui para a maturidade epistemológica da área, visto que nesse conjunto cada 

disciplina tende a organizar suas atividades em cima do fenômeno, sem explorar a relação 

entre conteúdos de outras áreas do conhecimento. Além disso, visões deturpadas ou decisões 

incoerentes podem ser tomadas por meio de estudos fragmentados, em que não seja possível 

relacionar outras áreas do conhecimento, especialmente em um fenômeno que possui a 

característica de perpassar por diferentes áreas das Ciências Sociais Aplicadas e Humanas, 

como é o caso do Turismo. 

A partir destas limitações, movimentos em prol do desenvolvimento da 

interdisciplinaridade são realizados. No Brasil, eles datam em meados das décadas de 1960 e 

1970 (Farias; Sonaglio, 2013), e pode-se afirmar que até os dias atuais sua evolução depende 

de fatores legislativos e de iniciativas por parte das instituições e dos próprios docentes que 

teorizam e/ou objetivam desenvolver esta abordagem, por acreditar-se que o  
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(...) Turismo envolve cuidados teóricos, advindos de um entendimento complexo 

sobre uma prática social que se dissemina de formas diferenciadas, a partir de 

subjetividades infinitamente diversas e de vivências múltiplas dos sujeitos que as 

praticam, em territórios globalizados, o que é possível por uma visão interdisciplinar 

e hologramática (Beni; Moesch, 2017).  

Por apresentar-se como um sistema não linear, os sujeitos envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem que debatem e dialogam sobre o segmento Turismo carecem de ter uma 

compreensão da composição tridimensional da atividade.  Nessa perspectiva, pode-se recorrer 

didaticamente à interdisciplinaridade, desde que as ações disciplinares correspondam, por 

exemplo, às propostas de atuação dos componentes curriculares que se propõem a cooperar e 

dialogar para o entendimento ou resolução de um problema que envolva aquele fenômeno.  

Dessa forma, são construídos contextos sociais e profissionais a partir do protagonismo do 

próprio aluno, como ator cultural e de toda gama apreendida, durante seu processo de 

formação profissional. Consequentemente, levando-os ao entendimento de que o turismo, 

assim como qualquer atividade desse setor, seja inerente às outras atividades e áreas de 

atuação existentes.  

Nessa perspectiva, visando estabelecer a inserção dos estudantes nos contextos sociais 

do Turismo de Base Comunitária - TBC, no ano de 2023 optou-se em proporcionar às turmas 

do 2º e 4º períodos do curso superior em Gestão de Turismo do IFAL a experiência de uma 

atividade interdisciplinar, e ao mesmo tempo engajar docentes em um processo colaborativo 

de cooperação e diálogo entre componentes curriculares. Entende-se que a 

interdisciplinaridade é um movimento articulador que impacta significativamente no processo 

de ensino e aprendizagem, pois possibilita ao acadêmico de gestão de turismo, um maior 

entendimento de que, a atividade turística em sua essência, ocorre a partir das coletividades, 

seja na oferta (quem faz o turismo), seja na demanda (quem usufrui). Tal compreensão alia-

se teoricamente ao pensamento de Luck (2013), ao tratar sobre a temática interdisciplinar.  

Integração e engajamento de educadores num trabalho conjunto, de interação das 

disciplinas do currículo escolar entre si e com a realidade de modo a superar a 

fragmentação do ensino, objetivando a formação integral dos alunos, a fim de que 

possam exercer criticamente a cidadania mediante uma visão global de mundo e 

serem capazes de enfrentar os problemas complexos, amplos e globais da realidade 

atual (p.45). 

Tal cisão didático-pedagógica permeou o semestre letivo correspondente a 2023.2 

envolvendo três disciplinas ofertadas no segundo período do curso tecnológico Gestão em 

Turismo, de uma instituição pública lograda no estado de Alagoas. Desse modo, cabe salientar 

que o planejamento, a partir dos pilares sustentáveis, alicerçados à interdisciplinaridade, 
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supõe-se possibilita uma aprendizagem significativa, uma vez que se acredita na ampliação 

do saber, a partir do engajamento dialógico entre pares. Com esse intuito foi realizado o estudo 

metodológico deste trabalho.   

 

3 ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1. Participantes 

No primeiro semestre de 2023, 39 estudantes ingressaram no curso superior de 

tecnologia em Gestão de Turismo do IFAL/Campus Maceió. Ao final do primeiro semestre 

registrou-se um percentual de insucesso acadêmico de 34,9% (n= 14). O percentual de 

insucesso e de evasão dos estudantes do 1º período foi de 41%, esse resultado é corroborado 

por pesquisas no Brasil e no mundo  que demonstram a relevância dos primeiros tempos no 

ES, nomeadamente o primeiro semestre, não só no rendimento e sucesso acadêmico, mas 

especialmente na permanência exitosa ou na propensão ao abandono (Casanova; Bernardo; 

Almeida, 2021; McGhie, 2017; Nodari; Lima; Maciel, 2018). 

É nesse contexto que se compõe a amostra desse estudo, 65 estudantes matriculados 

nas turmas do segundo e quarto períodos do curso superior de tecnologia em Gestão de 

Turismo no semestre 2023.2. A tabela 1 traz a distribuição dos estudantes por período. Os 23 

discentes do segundo período estiveram matriculados nas disciplinas: Consultoria de Viagens 

e Psicologia das Relações Humanas, já os 26 discentes do quarto período estiveram 

matriculados na disciplina Turismo e Desenvolvimento Local.  

Tabela 1- Distribuição dos estudantes por período e gênero 

 

Fonte: dados da pesquisa 

Os estudantes tinham idades entre 17 e 59 anos (M = 27.57, DP = 8.84), a maioria 

eram do gênero feminino (n= 15, 67.3%), ingressaram pelo sistema de cotas/ação afirmativa 

(n= 12, 55.1%) e em vulnerabilidade social. Pelo conjunto de características pessoais e 

Período Gênero Frequência Porcentagem

Feminino 15 65,2

Masculino 8 34,8

Feminino 18 69,2

Masculino 8 30,8
Quarto 

Segundo 
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sociodemográficas, os estudantes que participaram desse estudo podem integrar-se no perfil 

dos “novos públicos” do ES (Pereira-Neto; Almeida, 2023; Valadas et al., 2016), conforme 

retrata os encaminhamentos metodológicos.  

3.2. O estudo 

De natureza qualitativa, este texto buscou como âncora descritiva o relato de uma 

experiência interdisciplinar, a partir de uma vivência teórico-prática em um município 

turístico de Alagoas, tendo como sujeitos coadjuvantes, docentes e estudantes matriculados 

no semestre 2023.2, no segundo e quarto período do Curso Superior Tecnológico em Gestão 

em Turismo, de uma IES pública. Assim, para efetivação da estratégia recorreu-se ao seguinte 

pressuposto: 

Para o conhecimento e análise dos fatos, a observação empírica assume uma ampla 

dimensão, na medida em que o enfoque do conhecimento local, específico, deve ser 

o ponto de partida para a efetivação da compreensão em escalas mais amplas, 

extrapolando assim a pura e simples descrição, para os conceitos gerais apresentados 

em sala de aula (Monezi, p. 5).    

Nesta perspectiva, para cumprimento dos objetivos traçados no projeto 

interdisciplinar, se fez necessário explorar e observar o lócus de pesquisa, momentos nos quais 

os estudantes muniram-se de formulários para aplicação do questionário e entrevista, 

observando a visita técnica como recurso primordial e processual da pesquisa científica, no 

âmbito de cada unidade curricular. Assim, foi delineado pelos três docentes a visão integrativa 

das unidades curriculares, apoiados teoricamente nas considerações tecidas por Beni e Moesch 

(2017): 

Dentro do campo paradigmático interdisciplinar, o modelo é uma construção 

metodológica que se operacionaliza em dois momentos: o da construção e 

reconstrução da estrutura do objeto, e o momento da construção e reconstrução do 

processo de conhecimento. Para construir uma ciência do turismo, deve-se ir muito 

além da construção de uma metodologia, já que esta não deve ter um fim em si 

mesmo, mas ser um meio para se atingir o fim cognitivo. O que se deduz ser 

necessária, mas não ser suficiente, a construção de modelos explicativos, a exemplo 

dos modelos sistêmicos do turismo (p. 435).  

 Guiaram-se nessas concordâncias para propiciar aos estudantes: o conhecimento dos 

atrativos existentes no destino turístico, visando uma ampla compreensão dos aspectos 

relevantes que envolvem as atividades de agenciamento; identificação de ações voltadas para 

as novas tendências do turismo local, e desenvolvimento de competências e habilidades frente 

às relações humanas no contexto do atendimento ao cliente e à oferta do produto turístico, 
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visando o aprimoramento da/o: inteligência emocional, desenvolvimento de grupos e equipes, 

motivação, comunicação e liderança.  

 Com base nesses propósitos, expõe-se como se deu o planejamento, efetivação  e 

culminância do projeto interdisciplinar, ao se ter convicção que este consolidou-se, haja  vista 

a  sincronicidade didático-pedagógica permear todo processo de ensino aprendizagem 

(Obczovsky et al., 2024), no semestre 2023.2 nas diferentes disciplinas já citadas, na 

expectativa de que esse se transformaria em fonte de conhecimento e contribuição para as 

ciências, turismo, educação e sociedade, com encaminhamentos metodológicos pautados na 

pesquisa de desenvolvimento, visto que alinhou-se aos preceitos teóricos em destaque.  

Do inglês “design-based research”, a pesquisa de desenvolvimento refere-se às 

“investigações que envolvem delineamento, desenvolvimento e avaliação de 

artefatos para serem utilizados na abordagem de um determinado problema, à 

medida que se busca compreender/explicar suas características, usos e/ou 

repercussões” (Barbosa; Oliveira, 2015, p.14).  

À guisa dessas prerrogativas, Nobre e Martin-Fenandes (2021) complementam: “A 

DBR opera a partir da análise das situações de ensino-aprendizagem, à luz do ‘saber 

partilhado’ e orientado para a tentativa de resolução, pelo menos provisória, dos problemas 

encontrados” (p. 237). Assim, propôs-se uma atividade interdisciplinar com o envolvimento 

dos componentes curriculares Turismo e Desenvolvimento Local, Psicologia das Relações 

Humanas e Consultoria de Viagem, para condução do estudo no contexto social turístico em 

Alagoas, os quais foram subsidiados pelas etapas da DBR (Nobre; Martin-Fenandes, 2021, p. 

237) 

a) situação inicial; b) identificação de problemas; c) problematização e 

desenvolvimento de hipóteses norteadoras da investigação d) definição dos 

objetivos da investigação; e) coleta de dados; f) desenvolvimento de modelos de 

análise apropriados o recurso a métodos múltiplos de coleta e análise de dados; g) 

retorno ao campo e desenvolvimento de novas teorias.  

Nessa pretensão, verificou-se  o alinhamento do tema  discutido nesta escrita convergir 

para os fundamentos vocativos da pesquisa Design-Based Research (DBR) visto que, permitiu 

inicialmente aos docentes envolvidos no estudo: refletirem sobre práticas didático-

metodológicas desenvolvidas em sala de aula convencional; em seguida  questionarem-se a 

respeito de como possibilitar aos estudantes vivenciar in loco a realidade turística  de um 

munícipio de Alagoas, agregando as três disciplinas e continuar o estudo quando os docentes 
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envolvidos testaram hipóteses norteadoras, através de uma visita técnica ao município lócus 

da pesquisa. 

Nessa condução metodológica, a partir das possibilidades detectadas pelos docentes 

foram debatidos e definidos, no projeto relativo a atividade interdisciplinar, os objetivos para 

cada unidade curricular. O passo seguinte foi propiciar aos estudantes coletar os dados 

vivenciando a realidade turística do município, utilizando técnicas de investigação, tais como: 

entrevistas abertas e semiestruturadas, visando estabelecer conexões e relações com os agentes 

envolvidos diretamente com o segmento e oportunizando-os experimentar na vida real as 

conjecturas discutidas em sala de aula.  

Assim, os docentes engajados neste estudo consideraram que atuar no campo com a 

DBR, em geral o pesquisador observa e interpreta situações pedagógicas cotidianas da sala de 

aula, debatem sobre outras estratégias metodológicas para, a partir disso, vivenciar a realidade 

externa em parceria com os alunos, experimentando outros recursos com vistas à promoção 

qualitativa da formação dos sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 

(Kneubil; Pietrocola, 2017).  

 Com esse propósito, os docentes, ao possibilitarem os estudantes conhecerem a 

pluralidade de opiniões e terem a oportunidade de acompanhar as etapas da pesquisa, os 

resultados qualitativos a serem apresentados em formato descritivo foram aos poucos sendo 

desvendados ao retornarem para o espaço acadêmico e dialogarem sobre novas perspectivas, 

refletindo e exercitando a autonomia ao vislumbrarem mudanças no lócus de estudo, com 

possibilidades de serem implementadas no município turístico, tendo como base questionável: 

é possível integrar uma ou mais disciplinas, de modo que possibilite aos docentes e discentes 

vislumbrar, em contextos reais do segmento turístico, ações de base comunitária sustentáveis 

e intimistas?  

 Na sequência, têm-se os relatos de cada unidade curricular, apresentando o resultado 

qualitativo descritivo advindo dos múltiplos olhares voltados para um turismo consciente e 

sustentável, cujos dados estão respaldados nas falas e anotações registradas nos questionários 

e formulários utilizados na visita técnica, como também nos quadros 1 e 2. 

 Esses relatos contribuíram para representar o contexto geográfico investigado usando-

os como “artefatos e dispositivos técnico-pedagógicos” indicados pela DBR (Nobre; 

Fernandes, 2021, p. 238) dando suporte reflexivo-analítico de maneira que, por meio de uma 
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descrição informativa (Mussi; Flores; Almeida, 2021) fossem reveladas as vivências e ações 

interventivas realizadas pelo público alvo deste estudo.  

   

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Componente Curricular Psicologia das Relações Humanas 

 

Na disciplina Psicologia das Relações Humanas no Curso superior de tecnologia em 

Gestão de Turismo buscamos contribuir com a construção do constructo do turismo no 

momento em que abordamos: 

• O conceito de personalidade e os aspectos que a caracterizam; 

• A classificação dos tipos psicológicos segundo a teoria de Jung; 

• As diversas formas com que os indivíduos expressam a personalidade nas 

relações com outras pessoas; 

• As motivações intrínsecas e extrínsecas por trás das escolhas dos destinos 

turísticos; 

• Expansivo ou reservado? Disperso ou compenetrado? Quais os traços de 

personalidade? Conhecê-los pode contribuir para uma consultoria de viagem 

mais intimista? 

• Traçando o perfil do cliente para melhor gerir a escolha de um produto 

turístico. A importância de se adequar o produto turístico às necessidades do 

seu cliente.  

• Conhecer os destinos turísticos, seus atrativos e as diversas opções de lazer 

 

Como contribuição para a formação do gestor em turismo a disciplina Psicologia, 

considerando a dimensão interdisciplinar, propôs a seguinte atividade: Fazer uma entrevista 

com 5 potenciais clientes utilizando como referência as perguntas elaboradas em sala de aula 

e disponibilizadas no formulário de identificação do perfil de tipificação da personalidade, 

hospedado na plataforma digital google forms https://forms.gle/R1aNeSzWgT5bk1v4A; 
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Posteriormente, elaborar um relatório tipificando as características de personalidade 

de cada cliente entrevistado, a partir da análise das respostas do formulário destacando as 

seguintes informações: 

• Características pessoais, profissionais e socioculturais do cliente; 

• Planejamento pessoal e financeiro para as férias; 

• Expectativas do cliente com a viagem de férias; 

• Traços de personalidade (descrever no mínimo 5 traços) 

• Indicar os atrativos turísticos que mais se adequem às suas necessidades; 

 

Quadro1 – Trechos dos relatórios dos perfis dos clientes apresentados à disciplina Psicologia 

das Relações Humanas 

R1 

Suas respostas apontam que o cliente prioriza a segurança e o planejamento do roteiro 

da viagem, mas dependendo do seu interesse pessoal e das experiências que vivencie, 

pode alterar o roteiro e aproveitar por mais tempo um momento, um lugar, uma 

experiência que lhe traga satisfação. 

R2 

O cliente se descreve como uma pessoa observadora, planejadora, racional levando-

nos a concluir que é um cliente atento e minucioso aos detalhes. Isso pode ser 

evidenciado quando afirma que “procura priorizar um roteiro em que passe pela 

maioria dos pontos turísticos disponíveis e se esforça para cumprir o máximo possível 

o roteiro da viagem. 

R3 

Um dos pontos cruciais para a escolha do destino da viagem é a natureza exuberante, 

lugares aconchegantes para se hospedar e com fácil acesso aos restaurantes locais. 

Lugares que tragam acolhimento fazem muita diferença, com uma pegada mais 

familiar e com uma consciência ecológica, esses são os atrativos de sua preferência. 

Durante o nosso bate-papo, ela nos expressou que o sofisticado é bom, mas que estar 

cercada de pessoas de verdade é o que faz valer a pena, pois assim, voltamos com o 

encanto da viagem e novos amigos na bagagem. 

R4 

Suas respostas apontam que ela prioriza a segurança e o planejamento do roteiro da 

viagem, mas, dependendo dos pontos turísticos, pode alterar o roteiro no meio do 

caminho e aproveitar por mais tempo o momento da viagem, sem ficar apegada 

duramente ao que foi planejado, sente-se motivada quando a viagem inicia e que 

durante a viagem é totalmente organizada e prática na questão de cumprimento dos 

horários e roteiros. 

R5 

Levando em consideração aquilo que se entende como tendências para o turismo 

foram questionadas quais as atividades que mais lhe atraem, a resposta foi que as 

experiências com a natureza é o que mais lhe chama atenção. O cliente está mais 

interessado em tranquilas caminhadas e não se incomoda em alterar o roteiro da 

viagem no meio do caminho, pois vive mais intensamente os momentos da viagem. 

Fonte: dados da pesquisa 
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As análises dos relatórios dos perfis dos clientes revelaram uma característica em 

comum a todos, buscavam um turismo de experiência, mais intimista, que pudessem 

contemplar a natureza e interagir com a comunidade e a cultura local. Em comum acordo com 

as demais disciplinas, optou-se por promover a visita técnica a uma região com potencial 

turístico de base comunitária, que permitisse um turismo imersivo e intimista. 

 

4.2. Componente Curricular Turismo e Desenvolvimento Local 

 

A proposta do componente curricular “Turismo e Desenvolvimento Local” é 

demonstrar aos discentes diferentes maneiras de um destino turístico desenvolver-se de forma 

endógena, isto é, a partir das especificidades, características e atributos dos próprios atores 

que compõem o destino, de modo que ele possa crescer mais sustentável e consiga desenvolver 

uma atividade que beneficie diretamente a própria comunidade (Bellingieri, 2017). 

A partir disso, a atividade interdisciplinar proposta surgiu como um importante caso 

para o componente pois se tratava de uma atividade de ensino em uma Reserva Extrativista 

presente no município mais novo do Estado de Alagoas, e que, apesar de ainda carecer de 

infraestrutura e apoio para a consolidação da atividade turística, demonstra possuir diferentes 

atores interessados e empenhados em desenvolver o turismo, o que, na literatura podemos 

denominar de Rede de Cooperação (Silva; Hoffmann; Costa, 2020). 

A Rede de Cooperação de Jequiá da Praia é composta por associações de barqueiros, 

mulheres artesãs, pelo Instituto Chico Mendes de Biodiversidade – ICMBio, e também pela 

Secretaria de Turismo do município. Tal característica fez, além de podermos proporcionar 

uma atividade de ensino em campo - protagonizada pelos atores locais do município - 

voltarmos à cidade para atividades de pesquisa, e, nessas atividades, podermos conhecer de 

forma mais aprofundada a rede de cooperação lá existente e desenvolvermos ideias de ações 

de extensão. 

A pesquisa científica acerca da rede de cooperação da RESEX Marinha da Lagoa de 

Jequiá ainda está em fase de conclusão, mas, foi possível compreender o sentimento de 

pertencimento e a concordância de constantes parcerias para o desenvolvimento do turismo 
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na localidade, por parte das lideranças locais, estas sempre presentes nas reuniões promovidas 

pelo ICMBio para tratar de assuntos diretamente ligados à RESEX. 

Em uma destas reuniões, na qual o IFAL esteve presente como uma Instituição de 

Suporte (Silva; Hoffmann; Costa, 2020), foram colhidas as informações necessárias para a 

construção de um pré-projeto para o desenvolvimento de Turismo Comunitário, a ser 

financiado pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima, em parceria com o 

ICMBio. Além da assiduidade das lideranças às reuniões, foi possível constatar seu interesse 

na atividade, especialmente porque se tratam de pessoas que enfrentam o analfabetismo, o 

preconceito e a misoginia na busca por um desenvolvimento local que, ao longo dos últimos 

anos tem rendido importantes frutos, como contemplações em editais nacionais e 

internacionais, recebimento de capacitação para o desenvolvimento do turismo e de outras 

atividades ligadas ao extrativismo, criação e execução de roteiros alternativos ao turismo de 

sol e mar, com iniciativas de turismo comunitário, dentre outros. 

Dessa forma, enfatizamos que, com esta proposta interdisciplinar, os discentes 

puderam desenvolver as habilidades no componente curricular em questão, e o IFAL, 

enquanto uma instituição de educação, ciência e tecnologia pôde desenvolver a tríade Ensino, 

Pesquisa e Extensão, colaborando para o desenvolvimento do Curso Superior de Tecnologia 

em Gestão de Turismo, e, principalmente para o beneficiamento da comunidade da RESEX, 

aproximando, assim, a academia da comunidade. 

 

4.3. Componente Curricular Consultoria de Viagem 

 

Para atender o planejamento traçado para a atividade interdisciplinar da Disciplina 

Consultoria de Viagem (CV), a primeira estratégia didática utilizada foi analisar os conteúdos 

da unidade curricular realizada no semestre 2023.2 de modo expositivo, dialogado e prático, 

oportunizando os alunos exercitarem teoria e prática.  A exemplo, citamos um dos assuntos 

parte da ementa, Roteiro Turístico, tendo em vista ter sido necessário construir o percurso a 

fazer na visita técnica interdisciplinar, ou seja, antes da efetivação da prática os alunos 

envolveram-se com a estruturação do plano e posteriormente executaram.  

De modo integrativo e dialógico persistiu a condução didático-metodológica da 

disciplina, pois a partir do roteiro planejado, a cada aula aproveitava-se para explicar e alinhar 

o objetivo da visita técnica ao turismo sustentável e intimista, visando o respeito e valorização 
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da comunidade a ser visitada e estudada, direcionando os debates nos moldes sugeridos por 

Zagallo e Ertzogue (2024, p. 137). 

No contexto da sustentabilidade, o turismo, que se apropria do espaço como matéria-

prima, deve transformá-lo de um modo que conserve seu patrimônio material e 

cultural, beneficiando a localidade com o aproveitamento dos seus recursos 

humanos, valorizando a cultura nativa. 

 

Assim, oportunizados e estimulados a pensar o segmento turístico por essa ótica 

precisariam registrar em um formulário características de cada atrativo visitado na localidade, 

as quais objetivavam treinar a percepção técnica que os permitissem analisar as peculiaridades 

de cada um, visando motivar potenciais clientes/turistas, o interesse em conhecer e viver 

experiências intimistas.   

 Além disso, foram orientados a construírem um arquivo digital com fotos e vídeos, 

para compor o acervo midiático de apoio a ser apresentado aos potenciais clientes na 

reabertura do laboratório de agenciamento, ocorrida em 28 de março de 2023. Para melhores 

esclarecimentos explica-se: embutido no planejamento da atividade interdisciplinar a nota 

correspondente a primeira avaliação era composta por dois itens: a) após a visita técnica as 

equipes precisariam  apresentar, um projeto de infraestrutura para o Laboratório de 

Agenciamento, cuja proposta estivesse alinhada à realidade do município turístico, base 

científica deste estudo; b) efetivar o projeto no laboratório contemplando os aspectos designer 

organizacional do espaço, mídias sociais desenvolvidas (rede social, vídeos etc) e decoração.      

Convém destacar que a primeira etapa, realizou-se com grifos avaliativos coletivo, ou 

seja, na programação dessa fase, em específico na execução do projeto do Laboratório de 

Agenciamento, foi construída, explicada e socializada antecipadamente com os alunos a 

rubrica avaliativa utilizada pelos professores envolvidos na atividade interdisciplinar.  Desse 

modo, docentes e alunos envolvidos tinham conhecimento do formato avaliativo, como 

também das palavras chaves que permearam discussões individuais e coletivas. Restava a 

partir disso, analisar se todos os sujeitos estavam sensibilizados de que a atividade turística da 

sociedade atual recomenda uma nova forma de vislumbrar, planejar e desenvolver o segmento 

turismo de modo consciente. 

 Para ter-se ciência dessa visibilidade, na (re)abertura do laboratório de agenciamento, 

os docentes fizeram uso da rubrica fazendo anotações e tecendo comentários a partir da 
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proposição de sua unidade curricular, porém na nota final conjunta prevaleceu responder a 

intenção macro:  é possível integrar uma ou mais disciplinas, de modo que possibilite aos 

docentes e discentes vislumbrar, em contextos reais do segmento turístico, ações de base 

comunitária sustentáveis e intimistas?     

a) Apresentar as mídias sociais que vão ser utilizadas nas aulas práticas: logomarca, 

imagens, vídeos etc, de modo a sensibilizar e motivar os potenciais clientes a 

conhecerem tendências intimistas do destino turístico foco do semestre?  

b) Utilizar no laboratório imagens legíveis e motivadoras que atendam a nova proposta 

do espaço físico, como também os objetivos propostos nas três disciplinas?  

c) Decorar o ambiente deixando-o atrativo, receptivo e acolhedor para receber   e 

motivar o interesse dos potenciais clientes, vislumbrando os objetivos de cada 

disciplina? 

 

Concorda-se com (Mussi; Flores; Almeida, 2021) quando falam que as ações didáticas 

planejadas nas disciplinas espelham fases benéficas e construtivas para a formação acadêmica, 

a vida profissional e o desenvolvimento humano. Por certo, essa foi a conclusão que chegaram 

os docentes envolvidos na atividade interdisciplinar, ao construírem esse relato, amparados 

nos conceitos avaliativos, os quais traduzem o resultado de um processo de ensino-

aprendizagem interdisciplinar desenvolvido por três unidades curriculares, como pode ser 

visualizado no quadro 2. 

  

 Quadro 2 – Relato dos docentes sobre a atividade interdisciplinar 

Docente Desenvolvimento aprendizagem dos alunos 

PRH5 

Uma atividade de culminância comumente utilizada na disciplina de psicologia é 

promover a escuta coletiva dos sentimentos e percepções dos discentes acerca das 

atividades desenvolvidas. Desafiadora, trabalhosa, estressante, exige muita 

responsabilidade foram essas as impressões passadas pelos discentes quando 

perguntados a respeito da elaboração do relatório do perfil do cliente. De fato, tratar 

as informações pessoais dos clientes, analisá-las e tipificá-las demandou muita 

responsabilidade, esforço, dedicação e estudo. Contudo, como foi satisfatório 

acompanhar o crescimento acadêmico dos discentes, como foi recompensador ler os 

relatórios e constatar que a aprendizagem fluiu e foi significativa. 

Antes da visita técnica, já de posse dos relatórios sobre os perfis dos clientes, foi 

solicitada outra atividade: explorar o potencial turístico da RESEX Marinha da 

Lagoa de Jequiá e identificar os produtos turísticos que mais se adequassem ao perfil 

de personalidade do cliente. Vê-los identificar na prática as teorias abordadas em 
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sala de aula foi surpreendente. De forma madura e com profundo conhecimento 

técnico, eles conseguiram identificar os tipos psicológicos dos clientes e apontar 

quais os produtos turísticos são ou não adequados:  

• “... professor, fiquei só imaginando o cliente REFINADO, DEPENDENTE, 

INSEGURO naquela trilha. É mais fácil imaginar um cliente OUSADO, 

IMPULSIVO e SIMPLES”; 

• “... o banho de flutuação no rio gelado, o que foi aquilo? Não tem quem 

não tenha gostado” 

• “... um lugar calmo, de natureza exuberante, um silêncio no meio da mata, 

um lugar de paz e meditação” 

TDL6 

O projeto interdisciplinar proporcionou aos discentes uma vivência prática das 

“doutrinas” estudadas para o desenvolvimento turístico endógeno de uma 

localidade, visto que foi possível perceber o protagonismo da comunidade local nas 

decisões de direcionamentos para o desenvolvimento da RESEX. A atividade de 

ensino fez, também, emergirem ideias de pesquisa que nos fizeram retornar à 

localidade e conhecermos um pouco mais as especificidades de cada ator. Esta 

atividade de pesquisa gerou um convite para um seminário de uma das associações 

da comunidade, e, a partir dele, iniciamos uma proposta de projeto de extensão para 

um mútuo desenvolvimento entre o IFAL e a RESEX. O projeto nos levou a uma 

pré-classificação para um Edital de fomento ao Turismo Comunitário do Ministério 

do Meio Ambiente e Mudança do Clima, e os próximos passos tenderão a 

proporcionar à comunidade da RESEX uma estrutura de gestão para o 

desenvolvimento do TBC. Dessa forma, a partir do processo de ensino e 

aprendizagem desenvolvido nas atividades descritas até o momento, pudemos 

constatar um fortalecimento no interesse em desenvolver a atividade turística na 

localidade. Apoiando-se em Correia (2019), espera-se que esta mútua contribuição 

possa resultar na mobilização de atores sociais para uma gestão em prol do 

desenvolvimento local sustentável. 

CV7 

Ao apresentar em sala de aula a proposta do projeto interdisciplinar, percebeu-se um 

certo incômodo dos alunos, talvez pelo impacto causado pelas mudanças 

metodológicas. Entretanto, quão satisfatória foi a surpresa ao adentrar no laboratório 

de agenciamento e ver o cumprimento dos itens elencados na rubrica revelando a 

evolução dos mesmos, no que tange a: comprometimento, responsabilidade, 

criatividade, cooperação, colaboração, empreendedorismo, empatia, solidariedade e 

respeito ao outro. Ampliando esse olhar diagnóstico convence-se da importância de 

instigar de modo integrativo os alunos a desenvolverem e aperfeiçoarem habilidades 

cognitivas - talvez desconhecidas por eles - com vistas a propiciar uma 

aprendizagem autônoma, transformadora e consciente.   

Fonte: dados da pesquisa 
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Com base nos resultados, o olhar final dos três docentes responsáveis pela condução e 

mediação das Disciplinas Turismo e Desenvolvimento Local, Psicologia das Relações 

Humanas e Consultoria de Viagem prevalece nas proposições descritas a seguir.    

 

5 CONCLUSÃO 

As experiências didático-pedagógicas vivenciadas nas Disciplinas Turismo e 

Desenvolvimento Local, Psicologia das Relações Humanas e Consultoria de Viagem tendo 

como estratégia metodológica a prática interdisciplinar, a partir deste estudo demonstram ser 

viáveis para ensino, pesquisa e extensão, haja vista as amplas possibilidades de desenvolver, 

por meio da intersecção entre unidades curriculares e conteúdo, uma aprendizagem 

significativa e transformadora.  

Tal prognóstico advém da constatação que se teve ao responder à questão instigadora 

deste estudo, quando mostrou ser possível incorporar resultados de mais de uma área do 

conhecimento e convergir para o mesmo fim, neste caso, refletir e planejar ações interventivas 

em um município turístico respeitando os valores humanos, culturais e ambientais da 

localidade.  

Não só isso, as impressões e percepções dos docentes e discentes envolvidos nas 

atividades mostraram o potencial didático da metodologia de trabalho pautada na 

interdisciplinaridade.  Ficou evidente o alto nível de satisfação acadêmica, tanto entre os 

docentes quanto entre os discentes, ao relatarem sobre as atividades e seus próprios 

desempenhos acadêmicos, corroborando com estudos anteriores que apontam a necessidade 

das IES protagonizarem a construção de um ambiente de aprendizagem mais plural e flexível, 

reinventando práticas pedagógicas e metodologias de ensino, como também tornar  os 

relacionamentos acadêmicos mais colaborativos (Pereira Neto, 2023).  

        Nesta pretensão, espera-se que esse estudo estimule outros professores a investirem em 

estudos e pesquisas relativos a prática de ensino direcionada para interdisciplinaridade.  
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